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Descrição do primeiro volume

    do Códice Asensio-Cunha



    No canto superior esquerdo da guarda anterior, há as seguintes anotações feitas à mão, em tinta azul: “1ª linha: Celso Colinae; 2ª linha: D. D. D; 3ª linha: Eugenio Asensio”.


    No reto da contra-guarda anterior, há no canto superior direito uma anotação feita a lápis, mas não passível de reconhecimento por estar bastante apagada. O verso da contra-guarda anterior está em branco.


    No reto do terceiro fólio (página de rosto do primeiro volume), no canto superior direito, anotação a lápis: Ms 5; no reto do terceiro fólio, em posição central, há um medalhão de papel recortado e afixado sobre a folha codicilar; no medalhão, em tinta vermelha, se lê:


     


    Mattos


    da Bahia


     


    1o Tomo


     


    Que contem a vida do D.or


    Gregorio de Mattos Guerra,


    Poezias sacras, e obsequiosas


    a Principes, Prelados, Persona-


    gens, e outros de distinção,


    com a mescla


    de algumas satyras


    aos mesmos.


     


    No verso do terceiro fólio, há afixada uma etiqueta eletrônica que data da época em que a Biblioteca Celso Cunha foi catalogada e tombada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. A etiqueta mede 5,5 cm de comprimento e 3,7 cm de largura e traz os seguintes dados impressos, com exceção da data nela inserida com tinta azul:


     


    UFRJ- CLA/LETRAS


    COLECAO CELSO CUNHA


    005-09-009609-9 DATA


    10/3/92


     


    No reto do quarto fólio, inicia-se a “Vida/Do/Excellente Poeta Lirico/O Doutor/Gregorio De Mattos/Guerra”. O reto do quarto fólio traz, no canto superior direito, o número (1). O verso do quarto fólio traz, no canto superior esquerdo, o número (2).


    A partir do reto do quinto fólio, não há mais páginas numeradas; a falta de numeração ocorre somente nas páginas em que foi copiada a Vida de Gregório de Matos e Guerra (3-43).


    Há uma ilustração policromada, na página (43) da “Vida”, composta de motivos florais e fitomóficos, que ocupa cerca de metade da página. Aquela que seria a página (44), verso da (43), está em branco no manuscrito.


    Naquela que seria a página (45), inicia-se a transcrição dos poemas atribuídos a Gregório de Matos e Guerra, contudo, a página (45) está numerada como sendo a de número (1). A página (2) se segue à página (1), estando o número da página aposto no canto superior esquerdo daquela (2). A paginação estende-se sem interrupções da página (1) à página (105) e em todas elas estão copiados poemas atribuídos a Gregório de Matos e Guerra.


    Entre as páginas (106) e (112), foram copiados poemas atribuídos a Eusébio de Matos. Os poemas atribuídos a este último autor foram copiados também entre as páginas (113) e (149), que não estão numeradas no volume.


    Na página (149), há uma ilustração distinta da que ocorre na página (43), e tanto a primeira (43) quanto a segunda (149 – ramalhete de flores) encerram subdivisões textuais no interior do volume.


    A página (150) está numerada a lápis como sendo a de número (106); a seguir, há mais seis páginas numeradas a lápis no volume, que se seguem à de número (106), sendo elas, portanto, as de números (107-112).


    A numeração volta a ser marcada à tinta a partir da página (113), que se segue à página numerada a lápis (112). A numeração não mais sofre interrupções da página (113) à página (485), última página numerada do primeiro volume.


    Há várias ilustrações no primeiro volume do Códice Asensio-Cunha e todas elas servem para encerrar uma subdivisão textual no interior do volume. Seguem-se as páginas em que elas se encontram e uma descrição sumária de cada uma delas:


     


    (123) Ilustração feita diretamente sobre a página, policromada, composta de motivos florais e fitomórficos.


    (149) Ilustração feita diretamente sobre a página, policromada, composta de motivos florais e fitomórficos.


    (260) Impresso recortado e colorido à mão, posteriormente colado ao pé da página, conquanto sua afixação date da época da fatura do Códice: homem em trajes orientais segurando com a mão esquerda uma espécie de lâmpada de azeite.


    (283) Impresso recortado e colorido à mão, posteriormente colado ao pé da página, conquanto sua afixação date da época da fatura do Códice.


    (344) Página que encerra uma subdivisão textual. Por não haver espaço para a fatura de ilustração, esta não foi feita ou afixada ao pé da página. A subdivisão textual seguinte intitula-se “LETRADOS”.


    (383) Impresso recortado e colorido à mão, posteriormente colado ao pé da página, conquanto sua afixação date da época da fatura do Códice: pássaro fabuloso.


    (442) Impresso recortado e colorido à mão, posteriormente colado ao pé da página, conquanto sua afixação date da época da fatura do Códice: lírio.


    (485) Impresso recortado e colorido à mão, posteriormente colado ao pé da página, conquanto sua afixação date da época da fatura do Códice: árvore florida ladeada por duas damas.


     


    A página (486) não está numerada no primeiro volume, assim como as que se lhe seguem. O índice de assuntos – INDEX/Das/Obras – principia na página (486) e estende-se à (496) do manuscrito. Segue-se ao índice dos assuntos o índice alfabetado dos poemas, listados a partir da letra com que principia o primeiro verso de cada um deles; o segundo índice estende-se da página (497) à (506).


    Depois da página (506), há dois fólios em branco; são as contra-guardas posteriores do primeiro volume.


    Segue-se às contra-guardas a guarda posterior.


     


    Lista dos incipit com atualização ortográfica:


    Ah Senhor! quanto me pesa [1-6]


    Estou, Senhor, da vossa mão tocado, [6-7]


    Isto, que ouço chamar por todo o mundo [7-8]


    Meu Deus, que será de mim? [Se o descuido do futuro,] [9-12]


    Ai de mim! Se neste intento, [13-15]


    Meu amado Redentor, [16-18]


    Tremendo chego, meu Deus, [19-21]


    Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, [21-22]


    Soberano Rei da Glória, [Numa cruz vos exaltastes,] [23-24]


    Sol, que estando abreviado [Sendo Sol, que dominais] [25-26]


    Emblema de amor mais puro, [Depois de crucificado] [27-28]


    Agora que entre candores [Todo amante, e todo digno] [29-30]


    Escutai vossos efeitos [Já sei, meu Senhor, que vivo] [31-32]


    Exercite os mais sabidos, [Ó quem tivera empregados] [33-34]


    Ai Senhor, quem alcançara [Ai meu Deus, quem merecera] [35-36]


    Porém justamente espera [Esta alma, meu Redentor,] [37-38]


    Ai meu bem! ai meu Esposo! [Ai meu Deus, que já não sei,] [39-40]


    Ai! que bem se deixa ver [Cuidei que não permitisse] [41-42]


    Porque, quem em pão se encerra, [Se no pão vos disfarçais,] [43-44]


    Que muito, que vivo alento [De um barro frágil, e vil,] [45-46]


    Ó divina Onipotência! [Já requintada a fineza] [47-48]


    Ó soberana comida! [À mesa do Sacramento] [49-50]


    Ó poder sempre infinito, [Três vezes grande, Senhor,] [51-52]


    Com razão, divina neve, [Sol de justiça divino] [53-54]


    Ora quereis, doce Esposo, [Agora, Senhor, espero,] [55-56]


    Levantai minha humildade, [Não é minha voz ousada] [57-58]


    Uni meu sujeito indigno [Mostrai, Senhor, a grandeza] [59-60]


    Ai quem tal bem merecera, [Ai quem bem considerara] [61-62]


    Ai quem soubera querer-vos! [Quem fora tão fino amante,] [63-64]


    Mas se sois Lince divino, [Bem sei, meu amado objeto,] [65-66]


    Que importa, que meus cuidados [Se todo a vós me dedico,] [67-68]


    Assim pois vós sabeis tudo, [Nada, meu Senhor, vos digo,] [69-70]


    Ofendi-vos, Meu Deus, bem é verdade, [71]


    Quem da religiosa vida [72-74]


    Na oração, que desaterra - aterra, [75]


    Que és terra Homem, e em terra hás de tornar-te, [76]


    Divina flor, se en esa pompa vana [77]


    Venho, Madre de Deus, ao Vosso monte, [78]


    Salve, Celeste Pombinha, [79-83]


    Para Mãe, para Esposa, Templo, e Filha [84]


    Entre as partes do todo a melhor parte [85]


    O todo sem a parte não é todo, [86]


    Ó quanta divindade, ó quanta graça, [87]


    Como na cova tenebrosa, e escura, [88]


    Antes de ser fabricada [89-90]


    Fragrante Rosa em Jericó plantada, [91]


    Ó que de rosas amanhece o dia! [92]


    A Rainha celestial, [93-94]


    Temor de um dano, de uma oferta indício [95]


    Desse cristal, que desce transparente, [96]


    O alegre do dia entristecido, [97]


    Ó magno serafim, que a Deus voaste [98]


    Deus, que é vosso amigo d’alma, [Quando o livrinho perdestes] [99-101]


    Qual dos dous terá mor gosto, [Gosta Cristo de mostrar] [101-103]


    Bêbado está Santo Antônio. [Entrou um bêbado um dia] [103]


    Na conceição o sangue esclarecido, [104]


    Meu Deus, que estais pendente em um madeiro, [105]


     


    Eusébio de Matos


    Pertendeis hoje, ó Deus sacramentado, [106-107]


    Hoje, que por meu respeito, [107-110]


    Arrojado aos pés dos homens [110-113]


    Já sepultava os Apolíneos raios [114-118]


    Vós doce Bem, por um traidor vendido! [118-119]


    De bárbara crueza revestida, [119-120]


    Ó bárbaro atrevido! [120-122]


    Como o teu ódio a tal rigor te inclina, [122-123]


    Ó cega tirania, [123-124]


    Nessa coluna fortemente atado [124-125]


    Sedenta estava a crueldade humana [125-128]


    Hoje, que tão demudado [128-132]


    Meu Atlante Soberano, [132-136]


    Pendente estava da Árvore da cruz [137-140]


    Sacrílego, e arrojado [140-141]


    Esse espelho, Senhora, cristalino, [141-142]


    Nos braços do Ocidente agonizava [142-149]


     


    Gregório de Matos


    Ouçam os sebastianistas [106-112]


    Este, Senhor, que fiz leve instrumento [112]


    Hoje pó, ontem Deidade soberana, [113]


    Nasceis, Infanta bela, e com ventura [114]


    Bem disse eu logo, que éreis venturosa [115]


    Nascestes bela, e fostes entendida [116]


    Se a dar-te vida a minha dor bastara, [117]


    Filha minha Isabel, alma ditosa, [118-123]


    Sacro Pastor da América florida, [124-125]


    O mundo vai-se acabando, [Chegou o nosso Prelado] [125-127]


    Eu, que me não sei calar, [128-132]


    Subi à púrpura já, raio luzente [133]


    Neste túmulo a cinzas reduzido [134]


    Este mármor encerra, ó Peregrino, [135]


    Hoje os matos incultos da Bahia [136]


    Tal frota nunca viram as idades [137]


    Bem-vindo seja, Senhor, Vossa Ilustríssima [138]


    Apareceram tão belas [139-142]


    Senhor; os Padres daqui [143-145]


    Brilha em seu auge a mais luzida estrela, [145-146]


    Um benemérito peito, [146-148]


    Quando a morte de Abner David sentia, [149-150]


    Aqui jaz o coração [150-151]


    Aqui jaz o coração [151]


    Em três partes enterrado [152]


    Um soneto começo em vosso gabo; [153]


    Tanta virtude excelente [154-157]


    Nesse precipício, Conde, [157-158]


    Ó caso o mais fatal da triste sorte! [159]


    Teu alto esforço, e valentia forte [160]


    Quem há de alimentar de luz ao dia? [161]


    Ó não te espantes não, Dom Antônio, [162-166]


    Tempo, que tudo trasfegas, [167-170]


    Preso entre quatro paredes [171-174]


    Senhor Antão de Sousa de Meneses, [175]


    De flores, e pedras finas [Já da Primavera entrou]


    [176-181]


    Daqui desta Praia grande, [182-188]


    Clóris, nas festas passadas [188-198]


    Generoso Dom Francisco, [199-204]


    Do Prado mais ameno a flor mais pura, [205]


    Em essa de cristal campanha errante [206]


    No Reino de Netuno submergido [207]


    Nace el sol de los astros presidente [208]


    Num dia próprio a liberalidades, [209-210]


    Senhor: se quem vem, não tarda, [210-212]


    Senhor: Os Negros Juízes [212-213]


    Senhor: deste meu Sobrinho [214-215]


    Sei eu, Senhor, que Vossa Senhoria [215-216]


    Se da Guarda pareceis [216-217]


    Acabou-se esta cidade, [217-220]


    No culto, que a terra dava, [220-223]


    Entre aplausos gentis com luz preclara [223-224]


    Quem, Senhor, celebrando a vossa idade, [224-225]


    A quem não dá aos fiéis [225-228]


    Veio ao Espírito Santo [228-239]


    Estas as novas são de Antônio Luí = [240]


    No beco do cagalhão, [241-242]


    Quem aguarda a luxúria do Tucano [242]


    Que aguarde Luís Ferreira de Norô = [243]


    Quem sai a mijar de Beja [Senhora velha zoupeira] [244-245]


    Sal,cal, e alho [246]


    Desta vez acabo a obra, [246-249]


    Agora saio eu a campo [249-252]


    Banguê, que será de ti [253-254]


    Vá de retrato [254-260]


    Quando Deus redimiu da tirania [261]


    Foi das Onze mil Donzelas [262-278]


    Alto Príncipe, a quem a Parca bruta [279]


    Não há mais tirano efeito, [Que hoje à força meu fado] [280-283]


    Marinículas todos os dias [284-291]


    Fazer um passadiço de madeira, [292]


    Aqui chegou o Doutor, [293-295]


    Atrevido este criado [295-296]


    Herói Númen, Herói soberano, [297-308]


    Nasceste em pranto [débito preciso] [309]


    Esqueça-se o materno sentimento, [310]


    Senhor Doutor: muito bem-vinda seja [311]


    É questão mui antiga, e altercada [312]


    Dou [to] pruden[te] nobre, huma[no] afá[vel], [313]


    É este memorial de um afligido, [314]


    Lobo cerval, fantasma pecadora, [315]


    Há cousa, como ver um Paiaiá [316]


    Um calção de pindoba a meia porra [317]


    Um Rolim de Monai Bonzo Bramá [318]


    Quem pudera de pranto soçobrado, [319]


    Alma gentil esprito generoso, [320]


    Vindes da Mina, e só trazeis a fama, [321]


    Hoje é melhor ter mina, que ter fama, [322]


    Nos assuntos, que dais à vossa fama, [323]


    Ya rendida, y prostrada más que vana [324]


    Oitavas canto agora por preceito, [325-328]


    Na República, Senhor, [329]


    Na república, Senhor, [330]


    De repente, e c’os mesmos consoantes [331]


    Até vir a manhã serena, e pura [332]


    Um prazer, e um pesar quase irmanados, [333]


    Querido Filho meu, ditoso esprito, [334]


    Na flor da idade à morte te rendeste, [335]


    O vício da Sodomia [336-339]


    Mofina Mulher, [Coitada de quem] [340-342]


    Puta Andresona, eu pecador te aviso, [343-344]


    Quem vos viu na terra entrar [345-350]


    Estava o Doutor Gilvaz [350-356]


    Vós não quereis, Cutilada, [356-359]


    Deixe, Senhor Beato, a Beati-, [359-360]


    Este, que de Nise conto, [360-363]


    Casou-se nesta terra esta, e aquele, [364]


    Deu agora o Frisão em requerente [365]


    Foi um tonto amancebado [366-372]


    Há cousa, como ver o Sô Mandu [373]


    Letrado, que cachimbais, [374-377]


    Ó Galileu Requerente, [377-380]


    Peralvilho: o Peralvilho [380-383]


    Amigo capitão forte, e guerreiro, [384-385]


    Faltava para alegria [385-386]


    Meu capitão, meu amigo, [386-389]


    Meu Capitão dos Infantes, [390-392]


    Pois me deixais pelo jogo, [392-394]


    Ontem, senhor Capitão, [395-397]


    Amigo Bento Pereira, [397-398]


    Amigo Senhor José, [399-402]


    Meu Senhor Sete Carreiras [402]


    Meu Joanico, uma Dama [403-407]


    Minha gente, você vê [407-409]


    A quem não causa desmaio [409-412]


    Dona Secula in seculis Ranhosa, [412-413]


    Bertolinha gentil, pulcra, e bizarra, [413-414]


    Preso está no Limoeiro [414-417]


    O Senhor João Teixeira [417-422]


    Isto faz-se à gente honrada? [422-424]


    Dizem, Senhor Capitão, [425-428]


    Passou o Surucucu, [428-430]


    Basta, Senhor Capitão, [431-434]


    Porque a fama vos celebre, [435-439]


    Se vós fôreis tão ousado [439-442]


    Deixais, Pedro, o ser chatim, [443-444]


    Pedralves não há alcançá-lo, [444-454]


    Sete anos a Nobreza da Bahia [455]


    Lá vem Maria, mais Ana, [Apareceu na Bahia] [456-458]


    Adeus, Amigo Pedralves, [458-463]


    Sejais, Pedralves, bem-vindo, [464-469]


    Digam, os que argumentaram, [470-473]


    Treme a Pedro a passarinha, [473-478]


    Entre os demais Doutorandos, [478-481]


    Minha Reina, estou absorto, [481-482]


    Goze a Corte o ambicioso [482]


    Ditoso Fábio, tu, que retirado [483]


    Tem Vasco para seus danos – noventa anos, [484-485]
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    Matos da Bahia - 1o Tomo


    Abreviarei a vida de um Poeta pouco cuidadoso de estendê-la nos espaços da eternidade, que lhe franqueou as portas; escrevendo costumes do Doutor Gregório de Matos Guerra Mestre de toda a poesia lírica por especial decreto da natureza; cujo entusiástico furor pudera só retratar-se dignamente: porque de forma menos viva desconfia a equidade/1/de tão excelente matéria. Cousas direi decorosas ao sujeito de minha empresa; e por seguir os ditames da verdadeira história, donde a integridade costuma tirar forças para enervar o comum proveito, quero perder os louros de piedoso advogado contra exemplares famosos, que, comentando as obras de beneméritos talentos, afetam justificar-lhe as vidas no resumo delas, de modo, que pareça impecável aquele, de quem o céu confiou os erários da sua profluência. E se a geral opinião reprovar esta máxima por desabrida: o mesmo sujeito, que descrevo, me apologiza; cujas doutrinas persuadem sempre a verdade nua.


    Outras negarei, que introduziu a vulgaridade confusa, cujos louvores vem a ser o desdouro maior dos grandes homens; como haver Luís de Camões respondido de uma taverna ao Pontífice repentinamente às cousas altas; convencer-se das frioleiras de Maria Cortês; terem os Pescadores de Corinto poder de matarem ao grande Homero com uma piolhosa adivinhação, que lhe propuseram; e fazer Gregório de Matos na hora de sua morte sátiras à mesma imagem de Cristo Nosso Senhor, com que agonizava católico, e sábio.


    Nasceu na Bahia de todos os Santos/2/ao cruzeiro de São Francisco da parte do Nascente, em casas, cuja figura da cornija de romanas medalhas ainda hoje as distingue caprichosamente nobres. Os Pais, que o deram à luz em 20 de Dezembro de mil e seiscentos e trinta e três, foram Gregório de Matos fidalgo da série dos Escudeiros em Ponte de Lima natural dos Arcos de Valdevez: e Maria da Guerra matrona geralmente conhecida do respeito em toda a cidade: cujas prendas intelectuais amassaram uma trindade de talentos capaz de resplandecer no coração da mesma Roma. A 28 do dito mês recebeu a graça do batismo com o nome de João na catedral, que depois o venerando Prelado Dom Pedro da Silva, e Sampaio pela pia ocorrência, e milagroso auspício de São Gregório Magno colocado em Nossa Senhora d’Ajuda, lhe mudou em Gregório, misterioso agouro, de que seria doutamente grande o tenro afilhado, mas dirigida aquela mudança de algum modo a favorecer a distinção de seus Pais.


    Eram estes de tal maneira ricos, que possuíam com outras fazendas um soberbo canavial na Patatiba fabricado com perto de cento e trinta escravos de serviço, que repartia a safra por dous engenhos: cujo rendimento supria largamente os gastos de um liberal tratamento, e caridade com os pobres. Mas nada disto/3/basta para que um Poeta sendo grande se escuse de morrer nos braços da maior miséria.


    Foi o Doutor Gregório de Matos o último filho de três varões, que nasceram deste matrimônio dotados pela natureza com os maiores tesouros; mas a fortuna sempre oposta aos morgados da natureza veio a consumir-lhe aqueles nomes, que ambiciosa a Fama pedia: e não sem aparências de virtude; increpando o desalinho a pouca estimação: achaques, que sempre toma de aniquilar os beneméritos, e desgraça repetidas vezes chorada de Sua Mãe, que com agudeza natural dizia “Deu-me Deus três Filhos como três sovelas sem cabo”. Farei particular menção dos dous primeiros, para que o último se não queixe do desaire, que a minha pena poderia ocasionar-lhe; que é menos honra ser um acidentalmente grande, que o ter vinculada sua grandeza na espécie generativa.


    Pedro de Matos de Vasconcelos se chamou um, que, vencendo os estudos de sua pátria no colégio de S. Inácio, foi nele recolhido pelas grandes mostras de seu talento; mas o destino superior, ou a ínfima desgraça fizeram, com que os mesmos oradores de sua melhora o lançassem da/4/Companhia por escândalos amorosos. Sentidíssimo ficou o Pai com o regresso de um Filho bem anunciado; mas ele o consolou prometendo aproveitar nos estudos de jurisprudência.


    Passou ao Reino, e matriculado em Coimbra, apenas cursou daquela faculdade a maior parte do primeiro ano; porque sequioso da pátria se embarcou a furto: e posto na presença de seu Pai, que já o não podia sofrer, concedeu, que o desgostara em não esperar pelos graus daquela ciência para o exercício dela: mas negava ser-lhe necessário mais tempo para compreender, o que fora estudar. O Pai contudo o condenou a feitorizar suas fazendas; e neste exercício favoreceu a muitos com papéis, que ainda se veneram em estilo áureo, e bem substancial.


    Foi destro solfista como qualquer dos dous Irmãos, e teve habilidade manual para o exercício de toda a arte mecânica. Respeitaram-no em sua pátria os melhores homens, crendo, quando o viam, que tinham diante de si um oráculo da mesma sabedoria. Convalescendo de uma universal peste, a que chamaram Bicha no ano de 1686, morreu às mãos de sua mesma honra de um veneno caseiro, que conheceu o Doutor Ventura da Cruz Arrais médico assistente. Jaz em seu mesmo/5/jazigo, que na Igreja de São Francisco (hoje portaria da nova casa) instituíram seus Avoengos.


    Eusébio de Matos foi o segundo na geração: mas todo igual ao primeiro na capacidade literária. Teve aplausos grandes na Companhia por aquelas ciências, que seus estudos franqueiam no Brasil. Deram-lhe a roupeta de São Inácio, e foi muito estimado do Padre Antônio Vieira desde um dito, que com graça deixou cair sendo minorista: e foi o caso. Enfermou de um pleuris, e sendo sangrado na presença da maior parte daqueles Padres, que viviam queixosos do seu Reitor sumamente avaro, e natural de Cabo frio: disse um deles, (olhando para o sangue) que o achava queimado; e perguntando o Reitor, quem o queimara, respondeu, que o Vilão do Cabo.


    A confiança desta aguda ninharia conciliou os agrados do Padre Vieira para ajuizar em Eusébio as gentilezas, que depois o canonizaram, porque se conhecem os sábios pela pinta: como aconteceu a Sócrates com o menino Platão.


    Foi tão feliz de memória, que para os atos de maior empenho apenas consultava os livros na hora do combate, para tomar por cifra as autoridades na unha. Desvelava-se o Reitor por vê-lo estudar uma só ho-/6/ra nas vésporas da maior ostentação teológica, que se havia de fazer diante dos Padres, que de Évora vieram por mandado do Geral; e vendo-o na portaria mui alheio de seus cuidados (sendo, que havia de ser o Atlante de todo o crédito da casa) o arguiu de remisso com palavras licenciosas por última correção. Mas antes desejava eu neste lugar a Vossa Reverência (respondeu Eusébio) para mostrar-lhe, em que consiste a felicidade humana tão disputada, como apetecida de todos: e apontou para um mocetão marinheiro, que estendido sobre as ervas dormia a sono solto rebutido em breus, e exposto à multidão das gentes, que passavam.


    Pregou com superior elevação, e se dizia, que para se constituir um perfeito Orador deviam concorrer três Padres daquela casa. Eusébio de Matos com o sublime dos pensamentos; Antônio Vieira com a transparência das provas, e Francisco de Sá com o natural da representação. Acreditou a capacidade de seus Irmãos pregando de São Francisco a peditório do Marquês das Minas; porque sendo homem, que se não perturbava da mais circunspecta inteligência, deu nesta ocasião com os olhos em Pedro, e Gregório, por quem não esperava, e se rendeu a um desmaio de pura desconfiança. Porém restituído, e perguntado pela causa de tão/7/grande novidade: respondeu, que estavam presentes aquelas duas Águias, perante quem os seus voos eram debilitados. Mandava-os o Marquês despejar, mas ele o não consentiu; porque alentado já dos auxiliares acenos, que os dous lhe faziam, pudera vender forças ao mesmo Hércules.


    Foi expulso da Companhia por causas de mediana consideração, em que mais culpado se pondera seu mesmo luzir, que interpunha sombras aos dispenseiros da luz: que a estimar (como dizem) a liberdade do século: pois melhor a conseguia clérigo, do que religioso de N. Senhora do Monte do Carmo, onde se foi meter. Com este hábito pregava de Nossa Senhora da Fé na igreja catedral no dia, em que desembarcando de Lisboa o Padre Vieira foi ali, não tanto de caminho, como de propósito, por ser esta Senhora aquela, cujo simulacro lhe abriu as oficinas capitais, e porque pregava ali seu venerando Eusébio. Fez este repetição, do que havia dito, a seu suspirado amigo, e abraçados por fim os dous com amorosas lástimas, se foi Vieira a increpar de rigorosa a severidade, com que aqueles Padres lançaram da Companhia tão importante soldado.


    Faleceu na mesma casa Carmelitana, e correm estampados alguns de seus sermões, que escassa-/8/mente nos mostra o dedo daquele alto Gigante.


    Gregório, que deste triunvirato sapiente é o nosso particular assunto, criou-se com a boa educação, ou estimação, que inculcavam os seus haveres, e suas honras. Soube mais que seus Brasileiros contemporâneos fatalmente agudos com o temperamento do clima; sendo lástima carecerem de mestres para toda a faculdade: porque Atenas perdera de uma vez aquela soberba, com que se reproduz em desprezo do mundo.


    Passou a Coimbra, onde não teremos por novidade, que aprendesse, ou que admirasse quem tanto de casa levava as potências dispostas. Direi somente, que assombrou na poesia; porque Belchior da Cunha seu contemporâneo, depois Desembargador nesta Relação, escreveu a certo cavalheiro da corte em um período sucinto o maior elogio do seu entusiasmo “Anda aqui (dizia ele) um Estudante Brasileiro tão refinado na sátira, que com suas imagens, e seus tropos parece, que baila Momo às chançonetas de Apolo. Não devia de haver-lhe visto as valentias amorosas, para enviar outra cédula aos apaixonados de João Batista Marini pelo postilhão de Itália, no que me parece lhe levou ventagem./9/


    Doutorou-se, e passando à Corte a praticar os termos da judicatura com um dos melhores letrados dela conciliou grandes créditos no caso seguinte.


    Defendia este Letrado um pleito a certo Titular tão volumoso, que o conduziam Mariolas, quando era necessário. Era a causa cível sobre a possessão de uns morgados, e expirava contra aquele cavalheiro, que somente queria empatar-lhe a execução; e neste empenho nenhuma esperança lhe dava o seu Patrono com os melhores. Mas por animar ao aflito Pleiteante resolveu mandá-lo ao Doutor Gregório de Matos, dizendo, que só daquela grande viveza confiava o remédio paliativo à sua Excelência, dado que o houvesse. Conduzido aquele volumoso labirinto para a casa do nosso Praticante, com os maiores encarecimentos lhe suplicou o Fidalgo, que pusesse os olhos naquele instrumento de sua perdição, examinando-lhe os menores incidentes para embargos; cuja extensão dirigia a concertar-se com a parte vencedora por meio de algum respeito.


    Era meio-dia, foi-se o Fidalgo, e não lhe sofrendo descanso o seu alvoroço, antes da véspora partiu a examinar se se desvelava, ou não com os autos o novo Letrado; mas achando-o na janela, que palitava sobre o jantar, grandemente aflito rompeu em quei-/10/xas do pouco cuidado, que lhe dava cousa de tanta importância. Sossegue Vossa Excelência, lhe disse o bom Gregório, que os autos estão vistos, e neles o remédio, que desejamos, muito avantajado; e prosseguiu dizendo; Neste termo de autuação temos embargos de nulidade a todo o processo: porque no ano aqui mencionado antes, e depois corria um decreto de Felipe IV, que condenava nulos aqueles processos começados em papel, que não tivessem o selo das armas de Castela; e como alcançou o decreto este, de que tratamos, e lhe falta o selo, segue-se, que está nulo.


    Com esta destreza se trocaram as fortunas dos Pleiteantes, e o Novato se acreditou por águia de melhor vista. Subindo a Juiz do Cível de um dos bairros, de que não pude alcançar individual notícia, subiu também à graça do Senhor Rei D. Pedro II então Príncipe Regente, pelo bom, e particular conceito, que fez de seu retíssimo proceder; e daqui se foi engolfando em merecimentos. (à margem direita: “Também serviu como Juiz dos órfãos” [segmento ilegível]). Com promessa de lugar na Suplicação o mandava Sua Majestade ao Rio de Janeiro devassar dos crimes de Salvador Correia Benevides, mercê, que fatalmente rejeitou; uns dizem, que por temer as investiduras de tão poderoso, quão resoluto réu, quando tinha firme o propósito de observar justiça. Outros, que com algum atrevimento indecoroso capitulara com o soberano a mercê antecipada ao servi-/11/ço, dando a entender, que fiava pouco em promessas inda que reais.


    Isto é, o que se fala, e sempre ouvi dizer a pessoas de melhor notícia; mas como os papéis a dão sempre indubitável, e se faz merecedor do engano (como diz Camões) quem acredita mais, o que lhe dizem, que o que vê: afirmarei, que o Doutor Gregório de Matos caiu da graça do Soberano à persuasão de algum prejudicado em suas sátiras, sem que atrevida, ou temerosamente recusasse mercês. Tomás Pinto Brandão em um resumo, que faz da sua mesma vida diz, que viera ao Brasil na companhia dele, que se retirava descontente de lhe negarem aquilo mesmo, com que rogavam a outros, e isto por ser Poeta, e Jurista famoso.


     


    Procurei ir-me chegando


    a um Bacharel Mazombo,


    que estava para a Bahia


    despachado, e desgostoso:


    de lhe não darem aquilo,


    com que rogavam a outros,


    pelo crime de Poeta


    sobre Jurista famoso.


     


    Daqui infiro, que invejas de uma, e indigna-/12/ções de outra prenda ocasionaram, que o Doutor Gregório de Matos se retirasse desgostoso para a pátria daquelas injustiças, que de ordinário padecem na Corte os beneméritos. E com ele mesmo provarei, o que digo, que é autor sem suspeita, escrevendo umas décimas a D. João d’Alencastre.


     


    Mas inda que desterrado


    me tem o fado, e a sorte


    por um Juiz de má morte


    de quem não tenho apelado:


    é hoje, que sois chegado,


    Senhor, o tempo, em que apele;


    fazei, que a El-Rei o desvele


    pagar o serviço meu,


    pois é bizarro, e só eu


    não vim muito pago dele.


     


    Esta queda do conceito d’El-Rei devia ocasionar-lhe certo semi-valido, contra quem indignado o Poeta soltou os diques à sua Musa, mostrando desde Lisboa ao mundo a mais venenosa sátira, que pudera excogitar o mesmo Apolo. Sempre que leio este ramilhete de víboras me acordo do miserável Bupalo, que desesperado de honra se enforcou, por haver sido assunto de outra menos viva talvez do que esta: cujo Herói devia de amar menos a/13/honra, do que a vida. Foi tal esta obra, que o mesmo Soberano a decorou, fazendo glorioso apreço de suas figuradas consonâncias, quando o desafogo da Majestade o permitia.


    Despachado e desgostoso, que são termos encontrados (Diz Tomás Pinto) que viera para a pátria o Doutor Gregório de Matos; e veio desgostoso por lhe negar El-Rei o adiantamento, que merecia: mas despachado, porque D. Gaspar Barata de Mendonça primeiro Arcebispo da Bahia lhe cometeu os cargos de Vigário-geral, e Tesoureiro-mor, que aceitou, e com eles se embarcou para a pátria, desenganado de poder lograr o fruito de suas letras em uma corte, que o reconheceu agudo, para temê-lo ousado.


    O Desembargador Cristóvão de Burgos lhe facilitou a passagem na sua conduta, e em Junho de 1681 entrou a exercer de ordens menores aqueles cargos, que trouxera: trajando porém o hábito secular todo aquele tempo, que lhe ficava livre das obrigações eclesiásticas: capricho, que principiou arruiná-lo com os Governadores do Arcebispado, a quem como homem sem interesse, pagou sempre na mesma espécie, e mais aventejado; porque os erros do hábito eram nele menores, que os do costume naqueles, cuja/14/parcialidade se aumentava por horas em contraposição da luz; e o Padecente, que conhecia o seu dano com vista clara, queria reparar a inimizade de todos com a sua. Ele o pinta magistralmente nestes versos.


     


    Querem-me aqui todos mal,


    mas eu quero mal a todos,


    eles, e eu por vários modos


    nos pagamos tal por qual.


    E querendo eu mal a quantos


    me tem ódio tão veemente,


    o meu ódio é mais valente,


    pois sou só, e eles são tantos.


    Algum amigo, que tenho,


    se é, que tenho algum amigo,


    me aconselha, que o que digo,


    o cale, com todo o empenho.


    Este m’o diz, diz-me o outro,


    que me não fie daquele;


    que farei, se me diz dele,


    que me não fie aquel’outro?


     


    Era o Doutor Gregório de Matos acérrimo inimigo de toda a hipocrisia, virtude, que se pudera, devia moderar, atendendo ao costume dos presentes séculos, em que o mais retirado Anacoreta se enfastia da/15/virtude crua. Mas seguindo os ditames de sua natural impertinência habitava os extremos da verdade com escandalosa virtude, como se nunca houveram de acabar as singelezas da primeira idade; e bem que se comunicava com os doudos daquela prodigiosa chuva, nunca se resolveu a molhar a cabeça, como diz expressamente em seu lugar; e desta contumácia lhe nasciam os quebradouros dela: nem havia lisonja, que fomentasse as durezas daquele desengano. Vai outro exemplo.


     


    A nossa Sé da Bahia,


    com ser um mapa de festas,


    é um presépio de bestas,


    se não for estrebaria:


    várias bestas cada dia


    vemos, que o sino congrega,


    Caveira mula galega,


    o Deão burrinha parda,


    Pereira rocim de albarda,


    que tudo da Sé carrega.


     


    Pareceu a certo Cônego, que não ia incluído nesta décima, onde o seu nome se não expressava, e prontamente lhe veio agradecer com palavras humildes, mas o Brabo lhe respondeu “Não, Senhor Pa-/16/dre, lá vai nas bestas”. É verdade, que naquele tempo eram poucos, ou nenhuns os formados, que vestiam murça, e tanto, que para se autorizarem aqueles lugares capitulavam conveniências os sujeitos beneméritos, pelo contrário do que agora passa.


    Com esta singular opinião passou o Doutor Gregório de Matos de uma corte de sábios, que o respeitavam grande, a uma colônia de presumidos, que o aborreciam crítico: experimentando por peior desta condição a troca desigual de entregar-se nos braços da mesma pátria, onde o mais purificado sempre tem o desar de o haverem visto menino. E como aquele, que olhou para o sol, que qualquer sombra lhe parece abismo, assim a ele com a vista próxima de Lisboa se representavam infernos as confusões da Bahia por indignas, e cavilosamente bárbaras.


    O gênio satírico, o orgulho intrépido não há dúvida, que de justiça providencial se devia ao desgoverno destas conquistas, onde cada um trata de fazer a sua conveniência, gema, quem gemer; e se notou, que de algum modo moderaram os viciosos seus depravados costumes; de que veio a dizer o grande Padre Antônio Vieira, que maior fruito faziam as sátiras de Matos, que as missões do Vieira./17/Mas bem pudera deixar de dizer muitas cousas, que disse sem inteira informação, de que ao depois como cristão se arrependeu: dizendo ao Vigário da Muribeca Antônio Gomes Baracho, que lhe pesava dentro n’alma, o que tinha dito de Frei Basílio.


    Com este negócio pois, e com esta valentia se fez Gregório de Matos aborrecido de uns, e temido de outros. Estes lhe fingiam amizade, pelo que receavam, aqueles lhe maquinavam o ódio, pelo que já sentiam: sendo o primeiro ódio da comum vingança, o fazerem-lhe despir a murça capitular com desprezo por Ordem do Arcebispo Dom Frei João da Madre de Deus sucessor daquele, que lha vestiu por honrar-se da capacidade.


    Poucos dias antes pertendeu este Prelado com piedosas mostras persuadir ao Poeta, que tomasse ordens sacras, para conservar-lhe os cargos; mas ele respondeu com inteira resolução, que não podia votar a Deus aquilo, que era impossível cumprir pela fragilidade de sua natureza: e que a troco de não mentir, a quem devia inteira verdade, perderia todos os tesouros, e dignidades do mundo. Que o ser mau secular não era tão culpável, e escandaloso, como ser mau sacerdote. Esta resposta esperava sem dúvida o Arcebispo conhe-/18/cida a inteireza de Gregório de Matos: sendo certo, que se o quisera conservar nos cargos, não eram as ordens condição necessária. Valentia foi sem dúvida ofender a um homem, que para despicar-se não respeitava caráter, nem potestade, trajando por espada a mesma fouce de Saturno amolada nas esquinas da eternidade.


    Desta segunda declinação da fortuna, que com os bens patrimoniais muito antes tinha vacilado, nasceu o princípio terceiro (que se encadeavam os males) casando-se com Maria de Povos viúva tão honesta, quanto formosa: mas tão pobre, que seu mesmo Tio Vicente da Costa Cordeiro amigo do Poeta lastimado de seu abatimento intentou despersuadi-lo; mas vendo ser impossível, fez de sua fazenda um donativo, para que a sobrinha não fosse totalmente destituída. Era gosto de Gregório de Matos, e não se trocava pelos maiores interesses; que nunca o dinheiro foi capaz de lhe apaixonar o ânimo. Vendeu já necessitado por três mil cruzados uma sorte de terras, e recebendo em um saco aquele dinheiro o mandou vazar em um canto da casa, donde se distribuía para os gastos sem regra, nem vigilância.


    Posto já na obrigação de sustentar encargos do matrimônio, e aberto às Partes o escritório/19/da vocacia, poucos eram os defendidos: porque a inteireza de seu ânimo patrocinava somente a mesma razão em matérias cíveis, sendo inimigo voraz daqueles Advogados, que por juntarem cabedal enredam as partes no labirinto de incertas opiniões. Se algumas vezes defendeu contra o que entendia, eram as causas crimes, onde a suma justiça se reputa por suma iniquidade. Ninguém se acorda, que lhe rejeitassem embargos; e toda a matéria deles se corporizava em quatro palavras daquele espírito lacônico, que, sem ofender gigantes formas, conseguia a diminuição plausível das matérias, logrando na curta esfera de qualquer laconismo alma substancial, risível graça, e inteligência comua como ninguém. Por exemplo contarei com brevidade alguns casos.


    Pleiteava Pedro o cabedal, que havia dado com sua Filha em dote a Paulo, o qual, depois de adornar a defunta esposa com palma, e capela, publicava, que havia falecido intacta. Defendia por parte do Autor o nosso Jurista, e provada legalmente a matéria, arrezoou o feito com esta vulgaridade.


     


    Gaita de foles não quis tanger,


    olhe o Diabo, o que foi fazer.


     


    Banhou-se em águas de flores o Patrono adver-/20/so, acusando de ridicularia indecente este arrezoado na extensa formalidade do seu; mas um, e outro senado confirmando aquela sentença, veio a conhecer, o que realmente passava; e foi, que o Doutor Matos falando pouco para merecer o menos, dizia muito para conseguir o mais.


    Outro laconismo se nos envolve na história de um Religioso: para cuja inteligência já dissemos o grande aborrecimento, que tinha este homem a todo o fingido. Venerava os Religiosos verdadeiros tanto, quanto abominava, os que com este santo título apenas merecem o nome de Frade. Ele o diz nestes versos.


     


    Se virdes um Dom Abade


    sobre o púlpito cioso,


    não lhe chamais religioso,


    chamai-lhe embora de Frade.


     


    Um destes Frades pois se valeu do Doutor Matos pedindo-lhe uns embargos para seu sobrinho sentenciado à morte natural por haver furtado a naveta de sua sacristia. Mas ele absolutamente o desenganou, que não estava em hora de o servir. Instava o dito por saber ao menos a razão da dificuldade. É (disse ele) que neste instante se foi daqui Maria de São Bento muito agastada, e fez aquela cruz na minha porta em juramen-/21/to de não entrar mais por ela. Irei buscá-la (tornou o religioso) se nisso está o valer-me Vossa Mercê; e logo foi representar à Mulata quanta necessidade tinha de levá-la a quebrar o seu juramento. Caprichosa era ela, mas em tal caso caritativa acompanhou o triste pertendente; e posta já na presença deste singular, e esquisito gênio, ouviu, que lhe dizia assim. Não eras tu, ridícula, quem fez aquela cruz de aqui não tornar? Bem se vê, que morrias por esta introdução; hora vai, que agora te mando eu. Foi-se a mulata exalando veneno pelos olhos: e à vista dos outros fez ele a seguinte trova por embargos.


     


    A naveta, de que se trata


    era de latão, e não de prata.


     


    À vista dos autos digo, porque o processo neles estava em termos de lhe valer, como lhe valeu, ganhando sempre aplausos pela atenção, com que examinava os menores incidentes.


    Com a folhinha do ano livrou a outro condenado por um furto cometido em noite escura, contra quem as testemunhas tinham jurado de vista; a peditório de seu amigo João Roiz dos Reis Mordomo então dos presos.


    Um homem de baixa esfera, que por aquela iniquidade, a que no Brasil chamam fortu-/22/na, subiu a desconhecer seu Amo, comprando a vara de Juiz Ordinário na Vila de Igaraçu em Pernambuco: fez um auto criminal contra este por lhe haver chamado por vós, como antes de o ver Juiz costumava. Defendia o nosso Jurista o réu, e confessando a culpa, mostrou, que o não era, começando as razões com este argumento.


     


    Se tratam a Deus por tu,


    e chamam a El-Rei por vós,


    como chamaremos nós


    ao Juiz de Igaraçu?


    Tu, e vós, e vós, e tu.


     


    Estas, e outras obras de mais agigantado porte no seu ofício canonizaram ao Doutor Gregório de Matos pelo melhor Jurista: de sorte, que no dia de seu falecimento disse o Ouvidor de Pernambuco, que lhe não era afeiçoado “Já morreu, quem entendia o direito”. Mas se o direito é inimigo declarado da virtude, mal poderia Gregório de Matos adquiri-lo, defendendo o justo, e aconselhando o verdadeiro: arrebatado maiormente pelo furor das Musas, cuja condição totalmente se encontra com os labirintos de Baldo, e Bártolo. Conta-se, que muitas vezes aconteceu, entrarem-lhe as partes com dinheiro considerável, e os amigos com assuntos menos dignos, e que ele desprezara a a-/23/queles, por atender a estes passando lastimosas necessidades.


    Era a Esposa um pouco impaciente talvez pelo pouco pão, que via em casa, e tal pelo distraimento de seu Marido: cujas desenvolturas claro se patenteiam destas obras; posto que nem a todas se deva inteiro crédito, como veremos pelas rubricas de cada uma; e enfadada de uma, e outra desesperação saiu de casa, e entrou pela de seu Tio, que depois de a repreender asperamente, veio rogar ao Poeta com razões de amigo, que a fosse buscar, ou consentisse ao menos, que ele lha trouxesse; e foi respondido, que de nenhum modo admitiria sua mulher em casa, sem vir atada em cordas por um capitão do mato, como escrava fugitiva. Assim se fez pelo mais decoroso modo: e ele a recebeu, pagando a tomadia do regimento, e protestando chamar Gonçalos a aqueles filhos, que nascessem de tal matrimônio: porque a sua casa se pudesse dizer de Gonçalo com mulher tão resoluta.


    Acossado da pobreza, e sem esperança alguma de remédio em uma terra, onde somente o tem para triunfar da fortuna, quem por estradas de iniquidade caminha: se entregou o Poeta a todo o furor da sua Musa, ferindo a uma, e outra parte como raio, sem/24/perdoar com os edifícios altos a matéria mais debilitada. E não achando a resistência, que talvez desesperado pertendia (negação fatal em tempos belicosos) elegendo peregrinar pelas casas dos amigos, saiu ao recôncavo povoado de pessoas generosas.


    Por este paraíso de deleites estragava a cítara de Apolo com suas harmoniosas consonâncias em assuntos menos dignos de tão relevante estrondo. Lascivas Mulatas, e torpes Negras se ufanizaram dos tropos, e figuras de tão delicada poesia. Mas que muito, se quando naufraga o baixel, quaisquer Bárbaros galeiam a mais preciosa mercadoria. Não quero persuadir, que a desesperação lhe ocasionou desenvolturas; mas direi, que do gênio, que já tinha, tirou a máscara para manusear obscenas, e petulantes obras em tanta quantidade, como se verá.


    Mas a pródiga difusão de mal aplicados conceituosos dispêndios nascia das enchentes prodigiosas daquela Musa, que sem esperança, de que seus descuidos correriam na futura estimação, barateava versos à conjunção dos acasos, facilitando linguagens ao gênio dos sujeitos. Da mesma sorte o celebrado Pintor Rafael de Urbino, que disfarçado em sua criminosa peregrinação pintava aos Oleiros louça, e tabu-/25/letas de mesão, aos Estalajadeiros, sem prever, que em sua posteridade seriam resgatados por alto preço aqueles borrões milagrosos de sua malograda ideia.


    Assistia-lhe nestas desenvolturas, como sombra com outros do mesmo gênero, aquele trovador de chistes, a quem certo Titular da corte lhe mencionou a sua Musa Talia por ama-seca, digo Tomás Pinto Brandão, que se prezava muito de ministrar-lhe os assuntos apesar dos melhores amigos, que destas companhias lhe pronosticaram sempre a total ruína.


    Governava então D. João d’Alencastre secreto estimador das valentias desta Musa, que a toda a diligência lhe entesourava as obras desparcidas, fazendo-as copiar por elegantes letras: quando de uma Nau de guerra desembarcou o Filho de certa Personagem com ânimo vingativo contra o Poeta por haver satirizado a honra de seu Pai governando esta terra; e bem que disfarçava sua maligna intenção, toda a intenção maligna percebeu D. João dos mesmos disfarces dela. Era este cavalheiro generosamente compadecido: e excogitando meios de livrar uma vida, em que a natureza depositara tão singulares prendas, achou traças de segurar-lhe o perigo nos fingimentos de rigoroso justiceiro./26/


    Ordenou a uns oficiais de milícia, que saindo fora da cidade a toda a cautela lhe trouxessem preso o Doutor Gregório de Matos. Mas não pôde efeituar-se a diligência; porque suspeitoso dela o Vigário da Madre de Deus Manuel Rodrigues homem virtuoso, que o hospedava, soube consumir naquela Ilha as mesmas presunções de ser achado. Mas o Governador impaciente com esta tirana piedade comunicou a intenção ao Secretário de estado Gonçalo Ravasco Cavalcanti, e Albuquerque pessoa de grande entendimento, e como tal estimado do Poeta: e acordaram, que o mesmo Secretário o mandasse chamar, fingindo, que era para dar-lhe importantes avisos, que não poderiam ser menos de pessoais: e com carta sua se enviou portador interessado nas melhoras do Poeta.


    Conhecida a letra pelo Doutor Gregório de Matos, e confiado na mesma honra de Gonçalo Ravasco prontamente veio a falar no lugar determinado, que era a casa de Antônio de Moura Rolim também amigo; para que se veja, que quando os amigos grandes se juntam empenhados em favorecer um desditado Poeta, será para o prenderem, e desterrarem por modo de fineza. Sempre tenho, que destas três amizades a primeira arrastou com sagacidade as duas, por temer em seu governo os atre-/27/vidos cortes desta pena.


    Ali pois o prenderam sem poder dar um desafogo ao discursivo: e metido na casa, que chamam Leoneira na mesma portada de palácio, lhe ordenou o Governador sentinelas vigilantes, mandando, que ali não deixassem chegar pessoa de qualidade alguma e por mãos de um confidente criado lhe remetia para sustentar-se os manjares de sua mesa particular; e desta particular prisão o tresladaram depois à cadeia mal seguros de seu perigo.


    Trabalhou o infeliz Gregório por justificar-se, lisonjeando a um tempo aquele magistrado, cujas entranhas dominava pias; mas Dom João o desenganou, intimando-lhe, que por sua conhecida culpa, e necessário remédio havia de embarcar-se para Angola em uma Nau, que prontamente carregava a tropa de cavalos d’El-Rei para Benguela.


    Era o Doutor Gregório de Matos consumado solfista, e modulando as melhores letras daquele tempo, em que a solfa portuguesa aventajava a todas as de Europa, tangia graciosamente. A propósito do que me pareceu escrever aqui esta décima, que lhe fez Gonçalo Soares da Franca.


     


    Com tanto primor cantais,/28/


    com tanta graça tangeis,


    que as potências suspendeis,


    e os sentidos elevais:


    de ambas sortes admirais,


    suspendido o brabo Eolo:


    mas eu vos digo sem dolo,


    que de mui pouco se admira,


    pois tocais de Orfeu a lira,


    e a pluma tendes de Apolo.


     


    Com estas prendas fazia apreço particular de uma viola, que por suas curiosas mãos fizera de cabaço, frequentado divertimento de seus trabalhos: e nunca sem ela foi visto nas funções, a que seus amigos o convidaram; recreando-se muito com a brandura suave de suas vozes. Por esta viola, que havia deixado na Madre de Deus, fazia extremos tais, receando, que sem ela o embarcassem: mas o Vigário Manuel Rodrigues, a quem feriam n’alma suas desgraças, prontamente lha mandou com um liberal donativo para as cordas dela.


    D. João chegada a hora de embarque o mandou vir à sua presença, e tratando-o com humanidades de Príncipe lhe pediu, que evitasse as ocasiões de sua perdição ultimada; porque era lástima, que um sujeito, a quem o céu enriquecera de talento para melhor/29/fama, comprasse o seu descrédito com o descrédito irremediável de tantos. Decorosamente o fez embarcar, não se olvidando de recomendá-lo ao Governador de Angola Pedro Jaques de Magalhães, a quem com a causa daquele degredo insinuava os perigos, que em qualquer parte corria sua pessoa.


    Chovendo maldições, e praguejando sátiras peregrinou os mares aquele, que por instantes naufragava nas tempestades da terra. Dizia ele, que com razão sobrada podia articular o “non possidebis ossa mea” de Cipião, e falou com rigoroso acerto; porque se houveram pátrias no mundo, que desterraram seus beneméritos filhos, não consistiu talvez essa desgraça tanto na malícia delas, como no destino deles. Porém a Bahia dos muitos hábitos de desprezar seus naturais fez natureza para aborrecê-los, e persegui-los. A melhor pintura desta verdade se pode ver nas vozes, que sobre ela declama o mesmo Poeta: onde sem hipérbole de musas resplandece a propriedade.


    As personagens, de quem o Poeta justamente se queixa em suas sátiras, são comparados a uma erva natural da Guiné chamada naquele terreno Nheziqué e transplantada neste com o nome de Melão de São Caetano, por vir a primeira a um sítio/30/deste nome: a qual de sorte se apoderou do Brasil em toda a parte, que não há lugar sem ela, nem planta, que prevaleça, com sua inútil vizinhança.


    As casas de religião enriquecidas, e ilustradas pelos curiosos, e liberais Mazombos estão continuamente laborando petulantes oposições à parcialidade dos Reinos, que só querem governar, sendo admitidos ali por comiseração. Ingratos hóspedes! E se algum dos Mazombos quisesse (por padecer martírio) falar nesta matéria queixoso, lhe causaria ao menos um degredo semelhante ao Doutor Gregório de Matos. Não poderá negar-me a razão, que choro, quem sabe, que no ano 1740 mandou o Provincial de São Francisco conduzir do Porto pátria sua uma chusma de pobretões à custa da religião em desprezo dos pacientíssimos Naturais para adorno da sua religião, e no ano 43 mandou outro Provincial da mesma parcialidade conduzir outros tantos, e tudo à custa da religião. Nunca o demônio acertou com esta destreza para combater o ânimo de Jó. Chegam finalmente a aborrecer seus mesmos filhos sem outra causa, que por haverem nascido no Brasil, onde receberam cabedal; e inundando por toda a parte, em que os Brasileiros os honram, e estimam, em nenhuma delas querem sofrer, que haja honra, nem estimação nos Brasileiros.


    Fazendo porém verdadeira a dis-/31/ tinção dos que são compreendidos nesta miséria, culparei somente os das fecundíssimas Províncias da Beira, e Minho, salvando os Nobres. E é de reparar, que sendo estes, os que com maior necessidade se lançam a buscar dinheiro: são estes mesmos aqueles, cuja soberba é tão formidável, a quem os remedeia. Vejamos esta queixa alegorizada pela nossa Águia sobre o gato de um vizinho.


     


    Não posso comer ratinhos,


    porque cuido, e não me engano,


    que de meu amo são todos


    ou parentes, ou paisanos.


    Porque os ratinhos do Douro


    são grandíssimos velhacos:


    em Portugal são ratinhos,


    e cá no Brasil são gatos.


     


    Mas deixando esta matéria irremediável, e não por temer as unhas destes gatos, irei seguindo o meu infeliz Poeta em sua fatal navegação.


    Chegado ao Reino de Angola miserável paradeiro de infelizes, a quem com a propriedade costumada chamou armazém de pena, e dor: e exercendo na Cidade de Luanda o ofício de Advogado, aconteceu, que amotinada a Infantaria de guarnição daquela Praça, e posta em armas fora da cidade, entrou u-/32/ma chusma de soldados pela casa de Gregório de Matos forçando-o, a que os fosse aconselhar sobre as capitulações, que tinham com o Governador seu General; e posto com efeito entre os amotinados no campo chamou, que o levassem à casa, para trazer certa cousa, que lhe esquecera, sem a qual não podia obrar à medida de suas satisfações. Entenderam os soldados, que seria livro de direito, e não duvidaram romper segunda vez o perigo de entrar na Praça; mas aquele, que imaginavam instrumento de sólido conselho, outra cousa não era mais que a sonora cabaça do Poeta; do que se infere o como chasqueava este Demócrito das alterações da fortuna.
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